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Com o intuito de se transformar a limitada informação disponível sobre Hippocampus 
guttulatus e a sua reprodução em cativeiro num protocolo simples que pudesse ser 
facilmente aplicado em contexto de aquário público, experimentou-se com as várias 
ninhadas de juvenis que nasceram entre 14 de outubro de 2013 e 16 de maio de 2014 no 
centro Sea Life em Bray, Irlanda, ajustando factores como o tipo de tanque de creche, tipo 
e quantidade de alimentação viva disponibilizada e horários de alimentação e limpeza na 
tentativa de aplacar a mortalidade e aumentar evolução de crescimento observada nas 
ninhadas anteriores. Também se prestaram cuidados extraordinários aos cavalos-marinhos 
reprodutores, ajustando a sua alimentação e parâmetros de água a fim de gerar ninhadas 
com maior probabilidade de sobrevivência. 
Analizou-se a evolução de parâmetros como o número de juvenis, tamanho e idade à morte, 
de ninhada para ninhada. Foi tido como ponto de referência e comparação a informação 
sobre uma ninhada típica em ambiente natural da espécie. 
Concluiu-se que o protocolo usado para a quinta ninhada foi o ideal, onde a alimentação 
dos juvenis foi feita à base de Acartia tonsa viva, alimento rico em DHA e EPA. 
Para gerar uma ninhada de juvenis maiores e mais ativos, é vital providenciar os juvenis 
com as melhores condições iniciais possíveis, sendo necessário ter em conta a nutrição 
dos adultos progenitores, para que estes produzam gâmetas com uma concentração de 
nutrientes onde possam desenvolver-se juvenis ativos, grandes e resistentes.  
A criação desta espécie em cativeiro pode servir como uma alternativa viável à captura de 
organismos selvagens para a indústria de aquariofilia e  medicina tradicional. Contudo, 
devido à maior fragilidade dos cavalos-marinhos criados em cativeiro, assim como à 
dificuldade acrescida que estes demonstram ter em produzir uma nova geração de juvenis, 
ainda é necessário muito progresso até a reprodução em cativeiro ser vista como uma 
opção de suporte de populações selvagens, 
Palavras-chave: Hippocampus guttulatus; cavalo-marinho; reprodução em cativeiro; 
aquariofilia; aquário público; nutrição de larvas de peixes marinhos; cultura de juvenis;  
conservação. 
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With the purpose of turning the available information on Hippocampus guttulatus and its 
breeding in captivity into a simple protocol that could be easily applied in a public aquarium 
context, all the juvenile broods of this species that were born between 14th October 2013 
and 16th May 2014 at the Sea Life centre in Bray, Ireland, were experimented with, adjusting 
different factors such as rearing tank, type and quantity of live feed, water quality 
maintenance and feeding schedules, in order to lessen mortality and improve the 
development observed from the last brood. The parental seahorses were also given 
extraordinary care, adjusting their water parameters and feeds so they could produce 
offspring with better chances at survival. 
Parameters such as number of juveniles, their height and age at time of death, were 
analysed from brood to brood, using the data from a typical wild brood as a term of reference 
and comparison. 
The protocol used for the fifth brood, where Acartia tonsa (a live food rich in DHA and EPA) 
was given as the main food item, was concluded to be the most suitable. 
It was also concluded that excellent parental care is essential for them to produce more 
viable gametes, which will in turn generate stronger, more active and resistant juveniles. 
Captive breeding of this species might serve as a viable alternative to capture in the wild for 
the purpose of aquarium trade and traditional medicine. However, since captive bred 
individuals have proven to be more fragile than their wild counterparts, and they also show 
more difficulty in producing a viable next generation, more research needs to be made so 
that captive breeding of this species can be considered as an option to support wild 
populations. 
 
Key-words: Hippocampus guttulatus; seahorse; captive breeding; aquarium trade; public 
aquarium; marine fish larvae nutrition; juvenile culture; conservation. 
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Sumário da experiência de estágio 
Entre os dias 14 de outubro de 2013 e 16 de maio de 2014, no âmbito do programa Erasmus 
Estágio e de acordo com a temática abordada ao longo do Mestrado em Recursos 
Biológicos Aquáticos, iniciou-se o estágio de coordenadora de conservação, em Bray, Co. 
Wicklow, Irlanda, onde o National SEA LIFE Centre está sediado. 
A tarefa mais relevante do estágio foi a reprodução em cativeiro do cavalo-marinho 
Hippocampus guttulatus, em contexto de aquário público. Outras tarefas foram a 
comunicação sobre a conservação marinha aos visitantes e equipa; desenho de um 
programa sobre conservação em colaboração com escolas primárias e secundárias locais; 
cooperação com organizações externas; e redução da pegada ecológica da equipa e 
visitantes. 
Orientada pelo General Manager do centro em Bray, Pat O'Suílleabháin, e pelo professor 
António José Rogeiro Gouveia da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, foi 
disponibilizado um espaço no centro Sea Life de onde coordenar estas tarefas e 
estabelecer o equipamento necessário para a reprodução em cativeiro dos cavalos-
marinhos. Dentro do orçamento estipulado, houve a oportunidade de adquirir novos 
materiais ao longo do estágio, a fim de melhorar os protocolos existentes, de acordo com a 
literatura e após discussão os resultados das nossas próprias experiências. 
O maior desafio deste estágio consistiu em transformar a limitada informação disponível 
sobre H. guttulatus e a sua reprodução em cativeiro num protocolo simples que pudesse 
ser facilmente aplicado em contexto de aquário público. Para isto, experimentou-se com as 
várias ninhadas de juvenis que nasceram ao longo do estágio, ajustando factores como o 
tipo de tanque de creche, tipo e quantidade de alimentação viva disponibilizada e horários 
de alimentação e limpeza na tentativa de aplacar a mortalidade e aumentar evolução de 
crescimento observada nas ninhadas anteriores. Também se prestaram cuidados 
extraordinários aos cavalos-marinhos reprodutores, ajustando a sua alimentação e 
parâmetros de água a fim de gerar ninhadas com maior probabilidade de sobrevivência. 
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Para cada ninhada e ao longo do período de estágio, escreveram-se relatórios sobre o 
resultado destes ajustes, traduzidos no tamanho da ninhada e dos juvenis aquando do seu 
nascimento, idade do último juvenil morto e o seu tamanho. Nestes relatórios, também se 
listou novos problemas levantados ao longo da criação da ninhada, assim como sugestões 
de soluções para serem aplicadas na ninhada seguinte. 
No fim, este estágio consistiu na compilação destas experiências, na construção 
progressiva de um protocolo de reprodução em cativeiro melhor e melhor adaptado ao 
contexto, que culminou no nascimento de uma ninhada com caraterísticas muito 
semelhantes às nascidas em estado selvagem, embora ao fim de 47 dias a mortalidade 
tenha sido de 100%. Isto poderá ter sido devido à falta de um protocolo de alimentação 
adequado a juvenis mais desenvolvidos. 
 
Revisão da literatura de Hippocampus guttulatus 
Hippocampus guttulatus (cavalo-marinho de focinho comprido) é uma de duas espécies de 
cavalo-marinho que ocorrem em águas temperadas europeias (Jesus, 2011). Pertence à 
familia SYGNATHIDAE, juntamente com outros cavalos-marinhos e peixes-agulha 
(Arkive.org). É caraterizado por atingir um comprimento de até 15 cm, pelo focinho 
particularmente comprido que lhe dá o nome (de comprimento maior que um terço da sua 
cabeça), e pelas protuberâncias carnudas - semelhantes a uma crina - que se encontram 
ao longo do seu pescoço, desde o topo da sua cabeça até à barbatana dorsal. São estas 
as caraterísticas mais evidentes que o distinguem da outra espécie de cavalo-marinho que 
ocorre naturalmente em águas Europeias, H. hippocampus. A sua barbatana peitoral tem 
15-18 raios, enquanto que a dorsal tem 18-21 (MarLIN). 
Esta espécie vive em águas de profundidade até 12 m, em áreas abundantes em algas ou 
ervas marinhas. Durante o inverno, pensa-se que se desloca para áreas mais rochosas, de 
águas mais profundas. Ocorre ao longo da costa do Atlântico Este: das Ilhas Britânicas e 
Holanda até Marrocos, Ilhas Canárias, Madeira, Açores e incluíndo o Mar Mediterrânico. 
Também ocorre no Mar Negro, embora os espécimens sejam morfologicamente mais 
pequenos (Fishbase). A Ria Formosa, no sul de Portugal continental, era um local muito 
importante na distribuição desta espécie, com 2 milhões de indivíduos numa área de 5760 
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m2. Contudo, segundo Jesus (2011), esta população sofreu um declínio muito grave, 
diminuindo 83% nos últimos 10 anos. As causas estão sob investigação, mas a alteração 
do habitat e a pesca excessiva são hipóteses muito prováveis. Alimenta-se de pequenos 
crustáceos, outros invertebrados e pequenos peixes, que ingere quando passam à frente 
do seu focinho com uma rápida sucção de água. 
A sua época de reprodução ocorre de março a outubro, e como acontece com outras 
espécies de cavalo-marinho, a fêmea deposita os ovos fecundados numa bolsa localizada 
no abdómen do macho, que os incuba. Esta gestação dura, para esta espécie, cerca de 21 
dias, e a fecundidade anual é de 900 juvenis, dependendo do tamanho dos progenitores 
(IUCN Red List). 
H. guttulatus está classificado como DD (Data Deficient) no Livro Vermelho da IUCN, onde 
estão listadas espécies ameaçadas. Isto significa que não existe informação sobre a 
espécie disponível suficiente para se avaliar o estado de conservação de H. guttulatus com 
rigor. Está também listado no Apêndice II do CITES, assim como as restantes espécies de 
cavalo-marinho. Indivíduos desta espécie são capturados tanto propositada como 
acidentalmente em Portugal, onde são secos e vendidos como curiosidades, e também são 
capturados intencionalmente em Itália, França, Espanha e Croácia, para posteriormente 
serem vendidos para aquariofilia (Fishbase). Ainda não foram feitos estudos para 
determinar o impacto do comércio desta espécie, porém sendo o seu habitat em zonas 
costeiras, torna-se imediatamente mais susceptível a qualquer actividade humana. Assim, 
as maiores ameaças a H. guttulatus são a degradação do seu habitat e consequências 
indirectas de actividade humana, como o desenvolvimento costeiro, pesca de arrasto ou 
dragas, alterações climatéricas e poluição causada por navios (Fishbase). 
 
Revisão da literatura de reprodução em cativeiro de Hippocampus 
guttulatus: 
O primeiro verdadeiro caso de sucesso de reprodução em cativeiro desta espécie foi 
relatado precisamente em Portugal continental, com reprodutores que provinham da Ria 
Formosa (Jesus, 2011). Em resposta a uma crescente consciencialização da magnitude 
das ameaças aos cavalos-marinhos em geral, devido à maior quantidade de estudos a 
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serem realizados sobre os mesmos, cresce também a urgência de os preservar. Porém, a 
conservação não pode apenas passar pelas restrições à captura de cavalos-marinhos e 
legislação do seu habitat: também é necessário criar fontes alternativas para sustentar o 
mercado desta espécie. Assim, de forma a manter um fornecimento sustentável de 
indivíduos de H. guttulatus e diminuir a pressão nas suas populações naturais, a reprodução 
em cativeiro é uma hipótese viável. Tem como benefícios atender à procura comercial, 
servir de instrumento de reposição das populações naturais se necessário, e criar um novo 
mercado, trazendo mais-valias de carácter sócio-económico (Jesus, 2011). 
Contudo, e ainda segundo Jesus (2011), embora certas caraterísticas que estes animais 
apresentam aparentassem tornar o seu cultivo mais fácil (entre elas, o seu comportamento 
mais sedentário e monogamia, atenuando possíveis disparidades entre o meio natural e 
cativeiro), este oferece muitos desafios. Os principais problemas que tiveram de ser 
ultrapassados para tornar a reprodução de cavalos-marinhos em cativeiro foram a alta 
mortalidade, nutrição pobre e ocorrência de patologias tanto nos reprodutores como na 
prole. Estes animais são muito sensíveis ao stress e à clausura, tendo necessidades muito 
específicas para o seu crescimento com qualidade. 
Apenas com o aumento de estudos sobre a biologia dos cavalos-marinhos no fim dos anos 
90 é que a criação destes em cativeiro começou a ter sucesso, tornando-a numa opção 
viável de conservação (Jesus, 2011). 
No caso de H. guttulatus, o aumento de estudos e consequente aumento de informação 
sobre a sua biologia só ocorreu a partir de 2000, com a descoberta da população existente 
na Ria Formosa. E finalmente, em 2008, foi publicado o primeiro trabalho sobre a criação 
desta espécie em cativeiro (Planas, 2008), tendo o segundo sido publicado em 2011, sendo 
uma tese de doutoramento compilando diversos trabalhos experimentais sobre a 
reprodução em cativeiro de H. guttulatus desde 2008 (Jesus, 2011). 
Os resultados foram animadores, embora o cultivo desta espécie (gerando juvenis 
pequenos e frágeis) aparente ser mais desafiante que com outros cavalos-marinhos. Foi 
essencial o fabrico de sistemas de suporte apropriados à espécie, a manutenção das 
condições ambientais apropriadas e de uma boa qualidade de água para que se 
reproduzissem. Para optimizar a reprodução, também foi importante criar uma coluna de 
água profunda (para possibilitar a dança nupcial exactamente como ocorre em estado 
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selvagem), ter um rácio de sexos equilibrado e densidade populacional baixa, que fez 
diminuir a competição entre machos e melhorar a sua performance. Progenitores maiores 
levaram a um sucesso reprodutivo maior: fêmeas maiores produzem ovos mais ricos em 
vitelina, machos maiores possuem bolsas nupciais maiores - logo uma maior capacidade 
de carga (Jesus, 2011). 
Garantir uma alimentação apropriada também foi essencial. H. guttulatus adultos 
(principalmente as fêmeas) requerem níveis altos de PUFA, nomeadamente DHA e EPA, 
para gerar gâmetas e juvenis saudáveis. Para os juvenis, copépodes são o alimento que 
melhor se adequa às suas necessidades nutricionais (níveis elevados de PUFA, 
concentrações mais baixas de MUFA), porém são muito dispendiosos. É preciso 
desenvolver dietas de alta qualidade para os juvenis de H. guttulatus que reflitam a 
composição nutricional do vitelo, que representa a composição nutricional ideal (Jesus, 
2011)[Citando os protocolos de reprodução em cativeiro de H. guttulatus do centro Sea Life].  
No todo, esta primeira tentativa de reprodução gerou juvenis menos aptos a resistir a 
condições de stress, com uma taxa de sobrevivência mais baixa que os juvenis selvagens, 
impedindo que o seu cultivo seja ainda económica e ecologicamente viável. Contudo, o 
conhecimento sobre a biologia de H. guttulatus obtido ao longo desta primeira tentativa 
servirão de inspiração de tentativas e estudos posteriores, possivelmente com maior 
sucesso (Jesus, 2011). 
Também Planas (2008) experimentou com a criação em cativeiro desta espécie, usando 32 
reprodutores selvagens, capturados ao longo da costa da Galizia, no noroeste espanhol. 
Planas relatou que os indivíduos capturados adaptaram-se rapidamente às condições de 
cativeiro, e tendo sido alimentados exclusivamente com Artemia enriquecida, 
demonstraram grande crescimento. Contudo, análises a ovos não-fertilizados das fêmeas 
em cativeiro revelaram uma concentração decrescente de ácidos gordos essenciais (DHA 
e EPA) ao longo do tempo em cativeiro, o que levou os investigadores a concluir que a 
alimentação dos progenitores não terá sido a mais adequada para a reprodução. 
Isto pode servir para reforçar a conclusão do trabalho de Jesus (2011). A alimentação tanto 
de Hippocampus guttulatus reprodutores como dos juvenis é um factor importantíssimo 
para o sucesso da reprodução em cativeiro. Sem um regime alimentar que providencie o 
perfil correcto de ácidos gordos (principalmente DHA e EPA), ambos os trabalhos mostram 
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as repercussões negativas que tal tem na qualidade dos gâmetas produzidos, no tamanho, 
desenvolvimento e sobrevivência dos juvenis. Por estas razões, o maior esforço do estágio 
foi canalizado para o fator nutrição: sendo o desafio providenciar alimento com o perfil 
correto de nutrientes, de forma economicamente sustentável para o centro Sea Life em 
Bray, limitado em espaço e em financiamento. 
 
Objetivos do estágio 
Em paralelo com outras responsabilidades como coordenadora de conservação – 
comunicação sobre conservação aos visitantes, elaboração de um programa de educação 
sobre conservação com escolas primárias e secundárias, cooperação com outras 
organizações para a conservação na irlanda, diminuir a pegada de carbono da equipa do 
centro Sea Life – realizou-se tambem o trabalho experimental de criar Hippocampus 
guttulatus em cativeiro, colocando-se os seguintes objectivos: 
1. Estabelecer o conjunto de culturas de alimento vivo necessário para o sustento de H. 
guttulatus juvenis; 
2. Manter os cavalos marinhos adultos em condições propícias à reprodução; 
3. Produzir ninhadas de H. guttulatus juvenis viáveis; 
4. Cultivo dos juvenis, no contexto espacial e financeiro do centro; 
5. Crescimento dos juvenis até sua integração com os adultos já existentes; 
6. Elaboração de um protocolo de reprodução de H. guttulatus em cativeiro, num contexto 








Materiais e métodos 
Instalações do centro Sea Life em Bray 
O centro Sea Life de Bray é dos mais antigos e de menor tamanho de toda a empresa. 
Possui tanques de água doce (temperada e tropical) e água salgada (temperada e tropical) 
dispostos ao longo do centro. Funciona com sistema aberto para a água salgada, onde esta 
é extraída do mar a menos de um quilómetro de distância, filtrada (filtro de areia, escomador 
e filtragem biológica) e aquecida ou refrigerada de acordo com a temperatura pretendida 
para cada tanque. 
Contudo, no caso de condições adversas de clima que possam levar a um acumulação de 
matéria orgânica na água extraída, e assim aumentar a concentração de compostos 
azotados (muito tóxicos para os animais aquáticos), o centro tem um reservatório onde 
água salgada é preparada a partir de água doce corrente e sal comercial, armazenada, e 
posteriormente utilizada como fonte de água dos tanques existentes. 
Os cavalos-marinhos reprodutores com que trabalhámos ao longo do estágio encontravam-
se num dos tanques de exposição do centro, parte de uma exibição chamada "Seahorse 
Sanctuary", em conjunto com outras espécies de cavalo-marinho. O objectivo principal 
desta exposição era sensibilizar para a fragilidade das várias espécies actualmente: as 
ameaças à sua sobrevivência que originam na actividade humana, as suas caraterísticas 
muito bizarras, os esforços que se têm feito para a sua conservação. 
Como referido anteriormente (Jesus, 2011), a reprodução desta espécie em cativeiro tem 
sido usada como uma arma para sua conservação, cujo potencial total tem ainda de ser 
explorado. A marca Sea Life acredita neste papel da reprodução em cativeiro, e por isso 
vários centros propuseram-se a criar ambientes propícios a tal nas suas instalações. 
No âmbito desta iniciativa, o centro reproduziu primeiramente a espécie Hippocampus 
abdominalis, com quatro juvenis sobreviventes, e depois H. guttulatus, que sendo também 
uma espécie nativa irlandesa (e também portuguesa), transmite uma mensagem da 
importância da conservação de espécies nativas tanto à equipa do centro como aos 
visitantes. 
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Para tal, o centro dedicou dois espaços ao equipamento necessário para a reprodução 
desta espécie em cativeiro. O primeiro era o tanque dos cavalos-marinhos reprodutores, 
que, como foi mencionado anteriormente, encontrava-se em exposição. 
Este tanque é hexagonal (30 cm por lado do hexágono, 90 cm de altura). Os parâmetros 
de água eram mantidos a: temperatura 19ºC, ph 7,80, salinidade 33 ppt. O fundo do tanque 
estava coberto de gravilha, e decorado com plantas falsas de plástico, filamentosas, e uma 
rocha a imitar um monumento irlandês. A entrada de oxigénio era feita com uma linha de ar 
colocada no fundo do tanque, de forma a gerar uma corrente forte suficiente para manter o 
alimento em suspensão. Antes de ser introduzida no tanque, a água atravessava um filtro 
de esponja. 
Para além do tanque dos reprodutores, o espaço utilizado para todo o suporte de vida dos 
juvenis encontrava-se na zona de quarentena. O espaço era limitado, mas as prateleiras 
disponíveis e a iluminação com temporizador eram ideais para o protocolo utilizado. Os 
vários tanques utilizados para suportar as culturas de alimento vivo e os próprios juvenis 
serão descritos adiante. 
Além destes dois espaços, o centro também providenciou material de pesquisa (um 
escritório com computadores ligados à Internet) e literatura sobre reprodução de 
Hippocampus guttulatus e outras espécies semelhantes em cativeiro, consistindo tanto em 
protocolos baseados na experiência de outros centros, como guias oficiais da equipa 
científica da própria empresa.  
 
Hippocampus guttulatus progenitores 
Os cavalos-marinhos progenitores no centro Sea Life, 5 fêmeas e 3 machos, foram obtidos 
com o objetivo principal de exposição ao público. Tiveram origem em Portugal, e foram 
criados em cativeiro a partir de Hippocampus guttulatus selvagens da Ria Formosa, no 
contexto do trabalho da Dra. Filipa Faleiro de Jesus. 
No início do estágio, estimou-se que a sua idade seria de dois anos. Todos eles foram 
observados a demonstrar comportamentos de corte, com a excepção de um dos cavalos-
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marinhos fêmea, porém, apenas dois dos três machos apresentaram indícios carregar ovos 
fertilizados até expelir juvenis. 
O terceiro macho nunca aparentou incubar juvenis apesar de exibir comportamentos de 
corte, e a fêmea que nunca foi vista a cortejar ou ser cortejada aparentava ter um problema 
na sua bexiga natatória, visto encontrar-se sempre prostrada no fundo do tanque, sem 
conseguir manter uma posição ereta como os seus companheiros de tanque. 
Ao longo do estágio, estes animais nunca foram observados a exibir comportamento 
antagonista entre si, nem competição agressiva durante momentos de corte. 
Infelizmente, um dos cavalos-marinhos fêmea morreu durante o estágio. Foi feita uma 
necrópsia com o objetivo de despistar possíveis patologias que pudessem vir a afetar os 
restantes animais, mas nenhuma foi encontrada. 
 
Figura 1: Hippocampus guttulatus macho, no tanque de exposição. 
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Figura 2: Hippocampus guttulatus fêmea, no tanque de exposição. 
 
Protocolos existentes e material utilizado 
Para além das instalações disponibilizadas e dos animais com que se trabalhou, também 
foram providenciados protocolos de reprodução em cativeiro usados pelo centro no 
passado. Dado que a literatura é mais prevalente para outras espécies de cavalo-marinho 
(cuja reprodução tem interesse comercial, tanto para aquariofilia como para uso medicinal), 
nomeadamente, H. abdominalis, H. erectus e H. reidi, o protocolo utilizado para H. 
guttulatus foi adaptado a partir destes, cruzado com o conhecimento adquirido após a 
revisão da literatura para esta espécie. 
Para medição do tamanho dos juvenis (recém-nascidos com recurso a fotografia) e após a 
sua morte), referiu-se Lourie (2003), e mediu-se a altura (HEIGHT – HT) destes, que 
corresponde à distância vertical da depressão mediana no topo da coroa, até à ponta da 
cauda enlongada, com a cabeça colocada a um ângulo reto em relação ao corpo. 
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Primeira avaliação de recursos e primeiro protocolo estabelecido 
Como previsto durante o projeto do trabalho de estágio, após a avaliação das instalações, 
materiais e orçamento disponíveis, foi elaborado um primeiro protocolo de ações a tomar 
aquando do nascimento do primeiro grupo de juvenis. Este também serviu como base para 
os procedimentos durante os nascimentos seguintes, apenas com as alterações adequadas, 
fruto do conhecimento adquirido com cada novo nascimento. 
Este é o primeiro protocolo: 
1. Estabelecer culturas de alimento vivo atempadamente, nomeadamente, microalgas, 
copépodes e rotíferos; 
2. Observar o comportamento e morfologia dos cavalos-marinhos progenitores, tendo em 
atenção a exibição de corte e o estado de inflação das bolsas marsupiais dos machos. Isto 
permite a previsão da data provável de nascimento de juvenis, facilitando a execução do 
ponto anterior; 
3. Aquando do nascimento dos juvenis (influenciado pela luminosidade, por isso, ocorre de 
madrugada ou durante o crepúsculo), removê-los do tanque parental sem deixar entrar em 
contacto com o ar. Os juvenis podem dilatar a bexiga natatória permanentemente, levando-
os a flutuar excessivamente, causando morte à fome; 
4. Estabelecer o tanque juvenil com água do tanque parental e transferir os juvenis. 
5. Estabelecer uma rotina de alimentação: Artemia salina recém-incubada três vezes por 
dia, rotíferos diariamente, copépodes sempre que disponíveis, sem colocar a 
sustentabilidade das culturas de alimento vivo em risco; 
6. Estabelecer uma rotina de manutenção de qualidade de água: sifonar resíduos após 
cada alimentação, monitorizar parâmetros de qualidade da água diariamente, fazer 50% de 
trocas de água diariamente, usando nova água do tanque parental para diminuir as 
oscilações de temperatura e de pH. 
7. Remover e medir os juvenis mortos, registando esta informação e a data de morte. 
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Culturas de alimento vivo utilizadas para nutrição de Hippocampus 
guttulatus adultos e juvenis 
De forma a cumprir o objetivo de providenciar o perfil de nutrientes correto aos cavalos-
marinhos juvenis, dentro do orçamento disponível para o estágio, foi essencial estabelecer 
um conjunto de culturas de alimento vivo, cultivadas em simultâneo e dependentes entre si, 
replicando o mais fidedignamente possível uma teia alimentar oceânica. 
 
Tetraselmis suecica 
Tetraselmis suecica (Kylin, 1959) 
Microalga de habitat marinho, que sobrevive até 15 m de profundidade, muito popular em 
aquacultura, onde o seu cultivo tem os seguintes benefícios, segundo Lavens (1996): 
 Estabilizar a qualidade da água em culturas estáticas, produzindo oxigénio e 
removendo resíduos metabólicos; 
 Servir de alimento a larvas de peixes marinhos, estimulando o desenvolvimento do 
seu sistema imune devido aos polissacarídeos presentes na sua parede celular; 
 Alimento indireto a larvas de peixes, ao servir de alimento direto a um conjunto de 
espécies que servirão de alimento direto às larvas. O consumo de microalgas por 
parte destas atribui-lhe um valor nutricional de melhor qualidade; 
Durante o estágio, esta espécie e Nannochloropsis oculata serviram de base da teia 
alimentar recriada nas instalações do centro Sea Life. 
A cultura foi cultivada num tanque acrílico de dimensões 20 cm x 30 cm x 20 cm, capacidade 
9L, sujeita a um fotoperíodo de 18h luz:6h escuro, temperatura 22,5 ºC, salinidade 33 ppt, 











Nannochloropsis oculata (Droop, 1981) 
Microalga que ocorre em ambientes marinhos, salobros e de água doce. É interessante 
pela sua capacidade de acumular PUFA. Como foi referido anteriormente para T. suecica 
(Lavens, 1996), esta espécie mostra benefícios no seu uso no cultivo de larvas de peixes 
marinhos, e também é importante na indústria de biofuel. 
Foi cultivada num tanque semelhante a T. suecica, sujeita ao mesmo fotoperíodo de 18h 
luz:6h escuro, temperatura 23ºC, salinidade 32.5 ppt, com o mesmo regime de fertilização 
e colheita. 
 
Rotíferos - Brachionus plicatilis 
Brachionus plicatilis (Müller, 1786) 
Rotífero eurihalino, cosmopolita, monogonte com ciclo partenogenético, cuja dieta consiste 
em microalgas (LifeDesks). 
Espécie comercialmente importante, pelo seu uso como alimento vivo de larvas de peixes 
marinhos. 
A cultura desta espécie durante o estágio teve pouca importância, visto o seu tamanho ser 
demasiado pequeno para despoletar comportamento de caça quer por H. guttulatus adultos 
ou juvenis. 
 
Copépodes - Acartia tonsa 
Acartia tonsa (Dana, 1849) 
Copépode calanóide distribuído quase globalmente por águas costeiras, subtropicais e 
temperadas. Euritérmica, eurihalina, euritrófica, bem adaptada a baixa salinidade e águas 
eutrofisadas. Entre os seus vários usos em contexto científico, esta espécie é utilizada em 
aquacultura como alimento de larvas de peixes marinhos (Jensen, 2010). 
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Como foi referido anteriormente (Jesus, 2011) (Planas, 2008), esta espécie contém o perfil 
nutricional ideal para H. guttulatus tanto juvenis como adultos, fazendo parte da dieta 
natural em estado selvagem de ambos. Assim, cultivar esta espécie com sucesso tornou-
se uma das maiores prioridades do estágio. 
Enquanto a cultura esteve estabelecida, foi utilizado um tanque rectangular de vidro de 100 
cm x 40 cm x 50 cm, com temperatura 23ºC e salinidade 33 ppt. A cultura era alimentada 
semanalmente com colheitas de T. suecica e N. oculata. Por sua vez, esta cultura serviu 
de alimento direto a H. guttulatus adultos e juvenis, principalmente durante a quinta ninhada. 
 
Artemia salina 
Artemia salina (Linnaeus, 1758) 
Espécie extremamente popular em contexto de aquacultura, pela facilidade, rapidez e 
conveniência do seu uso como alimento de juvenis e adultos. A sua distribuição nativa 
consiste nos lagos de água salgada dos Estados Unidos da América (Encyclopedia of Life) 
(Animal Diversity Web). 
Devido à importância de garantir um perfil de ácidos gordos de qualidade para H. guttulatus, 
o uso desta espécie como alimento só se justificava se fosse enriquecida com os nutrientes 
pretendidos. Assim, Artemia salina foi cultivada durante a parte final do estágio com uma 
dieta à base das culturas de microalgas referidas anteriormente, integrando os ácidos 
gordos essenciais pretendidos no seu organismo. 
Foi cultivada num tanque cilíndrico de 30 cm de diâmetro e 20 cm de altura, com 
temperatura 23ºC e salinidade 33.5 ppt. Era alimentada semanalmente com colheitas das 











Americamysis bahia (Molenock, 1969)  
Esta espécie de crustáceo é importante pelo seu uso em testes de toxicidade, contudo 
também foi recomendada pela Dra. Filipa Faleiro de Jesus como alimento vivo para 
Hippocampus guttulatus progenitores, devido ao seu conteúdo rico nos ácidos gordos 
pretendidos e pela grande resposta de caça demonstrada pelos cavalos-marinhos à sua 
presença. 
Infelizmente, o estabelecimento desta cultura só foi possível durante a parte final do estágio. 
Devido ao comportamento canibalístico documentado que demonstram entre adultos e dos 
adultos aos juvenis (U.S. ENVIRONMENTAL PROTECTION AGENCY, 2009), 
principalmente despoletado pela sobre-densidade de indivíduos, a cultura foi iniciada com 
um número pequeno de adultos (5), que se reproduziram já no centro. A cultura foi mantida 
num tanque de plástico de dimensões 20 cm x 30 cm x 20 cm, com plantas falsas e 
pequenos tubos de PVC espalhados pelo fundo para mitigar o comportamento territorial 
desta espécie, com temperatura 24ºC e salinidade 23 ppt. 
Ao contrário das outras espécies, alimentadas à base de microalgas, A. bahia era 
alimentada exclusivamente à base de A. salina com até três dias de idade, esta sim 
enriquecida por T. suecica e N. oculata. 
 
Tanques utilizados para manter os juvenis 
Retangular 
O primeiro tanque utilizado, plástico, de forma rectangular, tinha dimensões 20 cmx30 cm 
x20 cm, capacidade de 9L. Não tinha qualquer tipo de filtragem,  e o oxigénio era fornecido 
por uma linha de ar colocada no fundo do tanque, num dos cantos, com o objectivo de gerar 










O segundo tanque utilizado, esférico, de vidro, tinha capacidade de 15 L. Sem filtragem, e 
imitava o sistema de entrada de oxigénio da Biorb, com um tubo de plástico colocado no 
centro do fundo do tanque, atravessado por uma linha de ar. Isto geraria uma corrente 
circular, mantendo tanto o alimento como os juvenis em suspensão na água. 
 
Biorb 
Tanque esférico, acrílico, de capacidade de 15 L. Com filtragem de esponja e carvão 
activado. Fundo coberto de gravilha. Com um sistema de entrada de ar que gera um efeito 
pseudo-Kriesel, que mantém tanto o alimento como os juvenis em suspensão na água. 
 
Tanque esférico melhorado 
Semelhante ao primeiro tanque esférico, com a adição de uma linha de ar rígida, que 
consegue efetivamente manter a corrente circular pretendida, sem tirar espaço de 














Material para as testes de concentração de compostos azotados 
 
Figura 3: Kit para determinação da concentração de compostos azotados em aquários de água salgada. 
Utilizou-se o equipamento ilustrado acima para determinação da concentração de 
compostos azotados (NH3, NO2 e NO3) da água no tanque de suporte dos cavalos-marinhos 
juvenis, diariamente. 
 
Material de tratamento de dados 
Para o tratamento de dados adquiridos, foi utilizado o software SPSS 22 para criação de 









Dada a natureza do projeto, não havia uma hipótese subjacente à actividade, mas sim a 
tentativa gradual de aproximar as ninhadas obtidas em cativeiro àquilo que será uma 
ninhada em ambiente natural. A amostragem não o permitiu; porque não foi possível obter 
os dados individualizados para cada juvenil de cada ninhada, pelo qual a análise dos 
resultados foi feita em relação à ninhada como um sujeito, e não como um conjunto de 
sujeitos. Deste modo, qualquer análise não iria oferecer resultados fidedignos e 
comprometer a capacidade de prever os mesmos resultados na população de H. guttulatus 
no geral (Field, 2009). 
Optou-se então por fazer uma análise descritiva do desenvolvimento das ninhadas, 
analizando a evolução de parâmetros como o número de juvenis, tamanho, idade, entre 
outros, de ninhada para ninhada. Foi tido como ponto de referência e comparação a 
informação sobre uma ninhada típica em ambiente natural da espécie (Jesus, 2011). 
Obteve-se cinco ninhadas diferentes ao longo do estágio, descritas na tabela seguinte. 
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Tabela 1: Caraterísticas de cada ninhada cultivada durante o estágio comparadas com uma ninhada de Hippocampus 
guttulatus nascidos em estado selvagem. 















































3 vezes por dia Nenhum Diariamente 
Nenhum ou 
indisponível 





4 Esférico 3 vezes por dia Diariamente Nenhum 
Nenhum ou 
indisponível 
5 Esférico 3 vezes por dia 





Tabela 2: Protocolos de alimentação de Hippocampus guttulatus progenitores e juvenis, e protocolos de manutenção de 





































1 Nenhum Nenhum 
Duas vezes por 
semana 
Nunca Sem protocolo 
2 Nenhum Nenhum 











vezes por semana 






vezes por semana 








Artemia vivos 2 
vezes por semana 
Tabela 3: Continuação da tabela anterior. 
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Figura 4: Número de juvenis de Hippocampus guttulatus nascidos por ninhada obtida durante o estágio, comparado com uma 
ninhada exemplo, nascida em estado selvagem. 
 
Figura 5: Tamanho exemplar dos juvenis de Hippocampus guttulatus ao nascimento para cada ninhada obtida durante o 
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Tamanho exemplar ao nascimento (mm)
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Figura 6: Mobilidade dos juvenis de Hippocampus guttulatus de cada ninhada obtida durante o estágio, comparada com a 
mobilidade de juvenis de ninhadas selvagens. 0 – flutuação quase ausente; 1 – natação passiva; 2 – natação ativa. 
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Idade do último juvenil (dias)
Idade do último juvenil (dias)
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Figura 8: Tamanho, em mm, do último juvenil de Hippocampus guttulatus a morrer para cada ninhada obtida durante o estágio. 
Foram feitas observações ao microscópio, tanto dos juvenis mortos como das culturas de 
alimento vivo, durante o estágio, e as imagens obtidas encontram-se em anexo. 
 
Mudanças implementadas na ninhada seguinte, após observação da 
evolução do desenvolvimento da ninhada presente 
 
Para a segunda ninhada: 
Ajustou-se o fotoperíodo do tanque parental, para corresponder à época de acasalamento 
desta espécie: 16 horas de luz, 8 horas de escuro, que se supôs estimularia a produção de 
gâmetas e o comportamento de côrte dos progenitores. Obteve-se um tanque Biorb e 
preparou-se a primeira versão do tanque esférico, visto o tanque rectangular utilizador não 
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Tamanho do último juvenil aquando da morte 
(mm)
Tamanho do último juvenil aquando da morte (mm)
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Para a terceira ninhada: 
Fez-se a primeira alteração na alimentação dos progenitores. Acrescentou-se uma mistura 
das culturas de microalgas N. oculata e T. suecica ao regime anterior de Americamysis e 
Artemia salina congelados, enriquecidos com ácidos gordos essenciais para peixes 
marinhos. Iniciou-se a cultura de A. salina, que servirá para alimentar os cavalos-marinhos 
progenitores com indivíduos adultos vivos, alimentados com as culturas de microalgas 
referidas anteriormente, ricas em ácidos gordos. Alterou-se o protocolo de cultura dos 
cavalos-marinhos juvenis para incluir a utilização das culturas de microalgas no tanque dos 
juvenis. 
 
Para a quarta ninhada: 
Devido à presença do que se estimou ser parasitas nas culturas de T. suecica e N. oculata, 
que provou ser letal para os juvenis, retirou-se o uso de microalgas no tanque dos cavalos-
marinhos juvenis. 
Todo o alimento vivo que entrasse em contacto com as culturas de microalgas teria de ser 
cuidadosamente banhado em água doce para eliminar os parasitas, antes de ser 
providenciado aos cavalos-marinhos juvenis. 
A cultura de copépodes vivos, finalmente re-estabelecida após a sua morte durante os 
meses de inverno e sem fornecedor disponível, foi um importante ponto de atenção, e foram 
providenciadas as condições necessárias para reprodução frequente. Os copépodes 
juvenis vivos servirão de alimento para os cavalos-marinhos juvenis, enquanto que os 
copépodes vivos adultos - parte da dieta natural de H. guttulatus em estado selvagem - 
serão usados para enriquecer a alimentação dos cavalos-marinhos progenitores. A cultura 
de A. salina cresceu até ao estágio adulto. Foram fornecidos alguns adultos aos cavalos-
marinhos progenitores para avaliar a resposta deles ao novo alimento vivo, e eles 
responderam positivamente, capturando todos os indivíduos. 
Experimentou-se com novos tanques de suporte dos juvenis, que gerassem uma corrente 
que os mantivesse em suspensão, sem ser demasiado forte, para que não empurre os 
juvenis violentamente na direção da superfície do tanque. 
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Para a quinta ninhada: 
Nenhum dos tanques experimentados foi bem sucedido, devido à fraquíssima mobilidade 
dos juvenis. 
O enriquecimento nutricional da alimentação dos cavalos-marinhos adultos continuou. Com 
ambas as culturas de Artemia salina e copépodes com crescimento estabilizado, foi 
possível alimentar os cavalos- marinhos progenitores com adultos destas espécies duas 
vezes por semana, assim como suplementar a alimentação base deles com ácidos gordos 
essenciais. 
Isto também teve consequências positivas na alimentação dos cavalos-marinhos juvenis. 
Com as culturas vivas bem estabelecidas, finalmente foi possível alimentar os juvenis à 
base de copépodes, o seu alimento ideal, como foi referido anteriormente. Artemia 
providenciada aos juvenis também foi de melhor qualidade, enriquecida com as culturas de 
microalgas. 
Iniciou-se a cultura de Americamysis bahia, contudo é necessário que a população cresça 
antes de ser utilizada como alimento. 
 
Morte de um dos progenitores 
No dia 27 de março, um dos cavalos-marinhos progenitores fêmea morreu. Como foi 
referido anteriormente, efetuou-se uma necrópsia para averiguar a causa de morte e 
prevenir que o mesmo acontecesse aos outros cavalos-marinhos progenitores, mas 









Elaboração do protocolo mais adequado ao bom desenvolvimento dos 
juvenis, tendo em conta as caraterísticas das ninhadas 
De uma perspectiva prática no que toca ao cultivo dos juvenis desta espécie, as 
caraterísticas mais importantes e vantajosas de se optimizar são a mobilidade dos juvenis 
e o seu tamanho aquando do seu nascimento. 
Ao longo do estágio, melhorar a motilidade dos juvenis provou ser o objectivo mais 
importante a cumprir, visto a letargia constante durante as quatro primeiras ninhadas ter 
sido uma razão preponderante para a pobre qualidade da alimentação dos juvenis (não 
exibiam comportamento de caça activo, logo não capturavam o alimento com o melhor perfil 
nutricional) que por sua vez levou a um desenvolvimento àquem do pretendido, e morte 
prematura dos juvenis. 
A fraca mobilidade dos juvenis também dificultou a tarefa de providenciar um tanque que 
permitisse a geração de uma corrente circular que mantivesse tanto o alimento vivo como 
os juvenis em suspensão, sem ser demasiado violenta que lhes causasse injúrias ou mal-
estar. 
Um maior tamanho dos juvenis aquando do nascimento tem vantagens na medida em que 
estes juvenis serão mais resistentes a qualquer stress no seu ambiente, e serão capazes 
de capturar e consumir alimento de maior tamanho desde os primeiros dias de vida, por 
exemplo, copépodes. A maior longevidade da quinta ninhada provavelmente poderá ser 
explicada pelo consumo de copépodes desde o primeiro dia de vida dos juvenis. 
Analizando o progresso dos parâmetros de cada ninhada ao longo do estágio, dois casos 
destacaram-se: um negativamente e outro positivamente. 
A quarta ninhada teve o maior número de juvenis e não diferiu muito das outras ninhadas 
a nível de longevidade e tamanho à morte, porém teve o valor mais baixo de motilidade e 
tamanho aquando do nascimento. É muito provável que esta ninhada tivesse mostrado uma 
longevidade muito maior se esses dois parâmetros fossem superiores. Considerando o 
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trabalho de Jesus (2011), a razão para estes valores serem tão baixos poderá ter sido 
precisamente o número de juvenis desta ninhada. 
Apesar do suplemento nutritivo dado aos cavalos-marinhos adultos, uma ninhada maior 
requer uma distribuição dos mesmos nutrientes por um maior número de juvenis, e o 
suplemento não terá sido suficiente para aplacar a necessidade maior de ácidos gordos. 
Por outro lado, com a quinta ninhada observou-se precisamente o oposto. O número de 
juvenis foi menor, contudo nasceram com um tamanho muito semelhante ao valor de 
referência (em estado selvagem), e obtiveram a maior longevidade. Neste caso, o maior 
suplemento nutritivo dado aos adultos foi suficiente para melhorar as condições iniciais dos 
juvenis, permitindo-lhes o uso de alimento mais nutritivo desde o seu início de vida. O 
aspeto mais importante desta ninhada foi a sua motilidade, semelhante à dos juvenis 
selvagens, que lhes permitiu demonstrar um comportamento de caça activo, assim 
capturando os copépodes oferecidos com facilidade. 
O restante protocolo utilizado para a quinta ninhada foi o ideal, e só pôde ser posto em 
prática no final do estágio devido à falta de disponibilidade de copépodes até então. 
Contudo, é importante referir que para gerar uma ninhada com as mesmas caraterísticas 
desejadas que a quinta ninhada, ambos os protocolos (de cultivo dos juvenis e o protocolo 
de alimentação extra para H. guttulatus adultos) são essenciais. É vital providenciar os 
juvenis com as melhores condições iniciais possíveis, e para isto é necessário ter em conta 
a nutrição dos adultos progenitores, para que estes produzam gâmetas com uma 
concentração de nutrientes onde possam desenvolver-se juvenis activos, grandes e 
resistentes.  
 
Revisão dos objetivos 
1. Estabelecer o conjunto de culturas de alimento vivo necessário para o sustento 
de H. guttulatus juvenis; 
No final do estágio, este objetivo foi cumprido. Também se estabeleceram culturas de 
alimento vivo para H. guttulatus adultos, nomeadamente A. salina e A. bahia. 
 
FCUP 29 




2. Manter os cavalos-marinhos adultos em condições propícias à reprodução; 
Este objetivo foi cumprido com facilidade. A única dificuldade encontrada foi durante os 
meses de inverno, quando a reprodução entrou num hiato, porém a alteração do 
fotoperíodo para corresponder aos meses de verão - época de reprodução desta espécie - 
foi suficiente para resolver entre problema. 
3. Produzir ninhadas de H. guttulatus juvenis viáveis; 
Este objetivo foi cumprido no final do estágio. 
4. Cultivo dos juvenis, no contexto espacial e financeiro do centro; 
Este objetivo foi cumprido ao longo do estágio, com cada ninhada. Os protocolos utilizados 
e o próprio estabelecimento das culturas de alimento vivo tiveram também como objetivo 
economizar o projeto de reprodução desta espécie, visto os recursos não serem 
abundantes. 
5. Crescimento dos juvenis até sua integração com os adultos já existentes; 
Este objetivo não foi cumprido. A maior longevidade obtida foi de 47 dias. Os juvenis desta 
espécie só são integrados com a população adulta após os 11 meses de idade (Jesus, 
2011). 
6. Elaboração de um protocolo simples de reprodução de H. guttulatus em cativeiro, 
num contexto de aquário público; 
Este objetivo foi cumprido no final do estágio. O protocolo elaborado para a quinta ninhada, 
envolvendo não só o cultivo dos juvenis mas também o suplemento nutricional dos cavalos-
marinhos adultos, servirá como guia para ninhadas futuras sem se prever alterações 
significativas. 
Ainda durante o projeto, foi proposto o objectivo de elaborar programas de reprodução em 
cativeiro das espécies Rhinoptera bonasus e Pseudoginglymostoma brevicaudatum. 
Contudo, aquando da chegada ao centro, foi averiguado que os indivíduos presentes de R. 
bonasus não se encontram ainda em idade de reprodução, e o centro só obteve o macho 








Obstáculos no cumprimento dos objetivos propostos 
Como foi referido anteriormente, o maior desafio do estágio foi melhorar a motilidade dos 
juvenis aquando do seu nascimento. 
As condições iniciais que terão dificultado esta tarefa, poderão ter sido: 
 Os cavalos-marinhos reprodutores utilizados tinham sido criados em cativeiro. Se, 
segundo Planas (2008), foi possível observar a diminuição da concentração de nutrientes 
importantes (como DHA e EPA) nos gâmetas de cavalos-marinhos selvagens ao longo do 
seu período em cativeiro, será possível que cavalos-marinhos nascidos em cativeiro 
tenham este problema ampliado. 
 Antes do início do estágio, os cavalos-marinhos reprodutores utilizados nunca tinham sido 
alimentados com alimento vivo, rico nos nutrientes pretendidos. A alimentação que lhes 
estava a ser administrada era suficiente para o seu bem-estar, mas não para a reprodução 
de juvenis saudáveis. 
 Estes problemas teriam sido aplacados mais cedo no estágio, porém a existência de 
restrições financeiras, à disponibilidade das culturas pretendidas, de informação mais 
detalhada sobre esta espécie, dificultou a resolução mais rápida e eficaz destes. 
 O fato de Hippocampus guttulatus produzir juvenis com uma fase de desenvolvimento 
pelágico prolongado, ao invés de outras espécies com juvenis principalmente bentónicos, 
terá aumentado a sua mortalidade. A fase pelágica é particularmente perigosa, devido ao 
maior contato do juvenil com a superfície do tanque, que pode levar a um excesso de ar na 
bexiga natatória e sobreflutuação, e à maior dificuldade de garantir contato do juvenil com 
o alimento, sempre suspensos na coluna de água, ao contrário do caso com juvenis 
bentónicos, fixos ao substrato do tanque, podendo ser alimentados somente nesse local  
(Seahorse.com). 
A mortalidade de 100% dos juvenis da quinta ninhada após 47 dias terá sido devido à 
inexistência de um protocolo de alimentação e manutenção de juvenis mais desenvolvidos, 
que incluísse uma fase de desmame – passagem do fornecimento de alimento vivo a 
alimento inerte. 
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Contudo, estes serão os problemas a esperar de qualquer projeto desta natureza, e tendo 
em conta os objetivos compridos, foi um projeto satisfatório. 
 
Viabilidade da reprodução de H. guttulatus em cativeiro em contexto de 
aquário publico 
Neste momento e no contexto deste projeto, a reprodução de H. guttulatus em cativeiro em 
instalações de aquário público poderá ser viável se se virem as seguintes condições: 
 Disponibilidade (financeira, fornecedores, espaço, etc.) de culturas de alimento vivo, 
principalmente microalgas, copépodes e A. salina, o mais semelhantes possível à 
alimentação desta espécie em estado selvagem; 
 Disponibilidade de mão de obra dedicada praticamente a tempo inteiro, a longo prazo, à 
manutenção das culturas de alimento vivo, à monitorização dos cavalos-marinhos adultos, 
à sua alimentação com o perfil adequado, e ao cuidado dos cavalos-marinhos juvenis de 
cada ninhada; 
 Disponibilidade de espaço para juvenis que sobrevivam e necessitem de um novo tanque, 
ou disponibilidade de outra entidade que adote os juvenis sobreviventes; 
 Disponibilidade de registar a evolução de cada ninhada, com quaisquer problemas e 
progressos, assim como a disponibilidade de recursos de pesquisa e informação que 
permitam a sua resolução rápida. 
 
Conclusões finais e considerações para o futuro 
Apesar do maior interesse demonstrado na conservação de cavalos-marinhos e, nesse 
contexto, na sua reprodução em cativeiro, ainda há vários assuntos que carecem de 
investigação. 
A criação desta espécie em cativeiro pode servir como uma alternativa viável à captura de 
organismos selvagens para a indústria de aquariofilia e  medicina tradicional. Contudo, 
devido à maior fragilidade dos cavalos-marinhos criados em cativeiro, assim como à 
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dificuldade acrescida que estes demonstram ter em produzir uma nova geração de juvenis, 
ainda é necessário muito progresso até a reprodução em cativeiro ser vista como uma 
opção de suporte de populações selvagens, como também foi concluído por Jesus (2011). 
Também será necessária a elaboração de um protocolo de alimentação mais adequado a 
juvenis mais desenvolvidos, para que a mortalidade após os 30 dias não seja tão elevada 
como o ocorrido na quinta ninhada. 
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Anexo 2: Fêmea adulta e juvenis de Hippocampus guttulatus recém-
nascidos, da quarta ninhada, mostrando a sua fraquíssima mobilidade 








Anexo 3: Juvenil de Hippocampus guttulatus, da quinta ninhada, 
demonstrando mobilidade semelhante a juvenis selvagens saudáveis. 


















Anexo 5: Cultura viva de Artemia salina, mostrando vários indíviduos 




Anexo 6: Náuplio de Artemia salina observado ao microscópio, 
ampliação x400. O tom esverdeado do seu tubo digestivo é devido à 

















Anexo 8: Cultura viva de Americamysis bahia. O fundo do tanque foi 
decorado com vários esconderijos para os animais, a fim de reduzir o 
comportamento canibalístico desta espécie. 
 
